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I ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E DIREITOS
DOS ANIMAIS II

Apresentação

O Grupo de Trabalho DIREITO AMBIENTAL, SUSTENTABILIDADE, BIODIREITO E
DIREITOS DOS ANIMAIS E DIREITO AGRÁRIO E AGROAMBIENTAL II realizado na
primeira edição do Encontro Virtual do CONPEDI, contou com a apresentação de pôsteres.
Este espaço semipresencial possibilitou discussões que demonstravam ser fruto de elevado
preparo dos expositores. As temáticas indicavam caminhos para uma maior reflexão em temas
ambientais e socioambientais atuais.

O grupo de trabalho foi desenvolvido com a apresentação de grupos de exposições, seguidas
de um profícuo debate entre os participantes e os coordenadores. Os debates demonstraram a
qualidade das pesquisas dos participantes, oriundos de diversas instituições de todo o país.

Recomendamos a leitura.

Rogério Borba da Silva - UVA

Francielle Benini Agne Tybusch - UFN
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GESTÃO DE RESÍDUOS E CIDADE SUSTENTÁVEL: REFLEXIVIDADES
SOBRE A ATUAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS SELECIONADORES DE

MATERIAIS RECICLÁVEIS (ASMAR)

Jerônimo Siqueira Tybusch1

Alisson Galvão Flores

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
Nas últimas décadas, com o advento do modo capitalista de produção, o consumo tem sido
cada vez mais incentivado por meio das mais diversas formas de comunicação. Como
consequência desse processo, a geração de resíduos sólidos se apresenta como um grave
problema ambiental e social em meios urbanos (GAUDÊNCIO, 2015, p. 688). O
desenvolvimento descontrolado de urbanização no Brasil, associado às falhas de políticas
públicas relacionadas ao desenvolvimento com um padrão de consumo e produção
sustentáveis, conduzem a um padrão insustentável de produção e gestão de resíduos. Tais
fatores originam inúmeras consequências, dentre elas, a exclusão social e depósitos
inadequados para resíduos. Diante o exposto, cumpre atentar que o acúmulo de resíduos
impacta o meio ambiente de forma negativa, além de afetar a qualidade de vida. Nesse
contexto, emergem populações de catadores de resíduos recicláveis, associados ou não em
cooperativas (MARICATO, 2015). Tendo em vista que a correta destinação dos resíduos
sólidos é condição primordial para uma cidade sustentável, os catadores de resíduos atuam
nas atividades de coleta seletiva, triagem, classificação, processamento e comercialização dos
resíduos reutilizáveis e reciclávei. Contribuindo significativamente na cadeia produtiva da
reciclagem, atuam, em muitos casos sob condições precárias de trabalho, de forma individual,
de autônoma e dispersa nas ruas e em lixões, como também, coletivamente, por meio da
organização produtiva em cooperativas e associações (MMA). Em relação as práticas de
gerenciamento de resíduos sólidos realizadas pela Associação de Catadores, é possível
encontrar as seguintes etapas: 1) Coleta 2) Transporte 3) Separação de materiais – O trabalho
é finalizado, no âmbito da associação, com esta etapa. Nela, o material é devidamente
separado, segundo sua classificação (GAUDÊNCIO, 2015, p. 694). Em Santa Maria, Rio
Grande do Sul, a Associação dos Selecionadores de Materiais Recicláveis (ASMAR), por
intermédio da secretaria de Município de Proteção (SMA), com o objetivo de realizar a gestão
de resíduos. Nesse sentido, a presente pesquisa objetiva estudar a respeito das práticas de
gerenciamento de resíduos sólidos pela Associação de Selecionadores de Materiais
Recicláveis (ASMAR), na promoção da sustentabilidade, de acordo com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável, no Município de Santa Maria, RS. Diante o exposto,
questiona-se: Quais condições de trabalho e suporte técnico, político e econômico a ASMAR
dispõe, na atuação para efetividade do desenvolvimento urbanístico sustentável? Isso posto, a
metodologia utilizada obedece ao quadrinômio teoria de base, abordagem, procedimento e
técnica. A teoria de base utiliza-se como referencial autores como Ermínia Maricato e Hiara
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Gaudêncio. A abordagem empregada será a sistêmica complexa para configuração de um
método que permita uma pesquisa interdisciplinar e em sinergia com diferentes áreas de
conhecimento. O procedimento deu-se a partir da coleta de conteúdo, dando ênfase na
pesquisa bibliográfica. A técnica de pesquisa se dará a partir da elaboração de fichamentos e
resumos dos autores. A ASMAR atua desde 1992 e tornou-se uma referência no munícipio de
Santa Maria, o grupo, formado por 17 colaboradores, separa materiais recicláveis produzidos
pela população da cidade. O material pode ser recolhido pelo caminhão da ASMAR, mediante
cadastramento prévio , assim como pode ser levado até o galpão localizado na Rua Israel
Seligmann, bairro Nossa Senhora de Lourdes. A Associação desenvolve o processo de
separação. Ali os materiais são selecionados e divididos por categorias como: papel, vidro,
plástico, papelão, latinhas de refrigerante, sucata, entre outros. O material chega, é separado
em gaiolas de acordo com a sua natureza, e prensado de forma a constituir os fardos. O
produto final é vendido para um distribuidor, que, por sua vez, repassa às indústrias
recicladoras. Atualmente, Santa Maria não conta com uma coleta seletiva instituída pela
prefeitura, tudo aquilo que está no contêiner ou na lixeira convencional acaba indo parar no
mesmo caminhão. Desse modo, com a pretensão de contribuir para o alcance do
desenvolvimento sustentável, cabe destacar o papel da cooperativa ASMAR, atuando como
um mecanismo de auxílio à redução dos efeitos maléficos causados pelo acúmulo de resíduos
sólidos no município de Santa Maria. A julgar pelo lixo produzido nas cidades caracteriza-se,
cada vez mais, constituído de elementos de difícil degradação e, por meio de processos de
reciclagem, a problemática ambiental desses resíduos pode ser minimizado. Ainda são muitos
os desafios existentes no que se refere ao trablho desses agentes, por outro lado, há
implicações no equilíbrio ambiental devido à minimização dos resíduos em locais
inadequados que causam fortes impactos no ambiente.

Palavras-chave: ASMAR, Cidade Sustentável, Desenvolvimento Sustentável
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